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Resumo 

Esta pesquisa pretende investigar quais elementos e/ou fatores convergem para o desenvolvimento de boas práticas com tecnologias digitais em rede na educação básica pública de Londrina - PR e região. Trata-se de um projeto de dissertação de mestrado vinculado ao programa de Pós-Graduação em Educação - PPEdu da Universidade Estadual de Londrina - PR. Os pressupostos do materialismo histórico-dialético, da Teoria Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica nortearão a compreensão da realidade, do desenvolvimento humano e dos processos didáticos-pedagógicos em sala de aula. Logo, em busca do objetivo delineado, será utilizada a investigação crítico-dialética e os pressupostos da abordagem qualitativa de pesquisa. A amostra será por conveniência junto a professores da Educação Básica do município de Londrina-PR e região. Os dados serão coletados por meio de um protocolo de identificação de boas práticas, análise documental de planos de aula e Projetos Político-Pedagógico, e pela aplicação de uma entrevista semi estruturada com os professores. Acredita-se que os dados permitirão a democratização de boas práticas com incentivo a criação, recriação e adaptação das mesmas por outros professores e a transformação de suas realidades. Além disso, almeja-se eleger subsídios que possam organizar programas de formação docente para o uso pedagógico das tecnologias digitais.
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Introdução
A ação intencional do homem sobre a natureza (trabalho) e a transformação da mesma em prol da subsistência, garantiu a manutenção da espécie humana. O domínio da natureza permitiu ao homem o desenvolvimento e o aperfeiçoamento de habilidades, como físicas, na adaptação dos órgãos para o desenvolvimento de funções, quanto cognitivas, no desenvolvimento mental pela aplicação e elaboração de novas habilidades (ENGELS, 1876). Assim, a realidade material é constituída por um mundo de objetos, fenômenos, técnicas e conhecimentos nas quais foram elaborados pelas gerações precedentes, denominando-se como experiência sócio-histórica.

O aperfeiçoamento do raciocínio humano em cada época reflete-se na criação, desenvolvimento e utilização das tecnologias, na qual, permeiam as atividades humanas em busca de satisfação de necessidades, influenciando a maneira de pensar, sentir e agir dos indivíduos (KENSKI, 2012). Isto porque, as aptidões, conhecimentos e o saber-fazer estão cristalizados de certa forma nos produtos materiais, intelectuais, ideais (LEONTIEV, 1978). As novas gerações apropriam-se das invenções, se desenvolvem e aprendem a ser humanos com as gerações mais experientes, em determinado momento histórico e com a cultura na qual tem contato. 

Neste contexto, a educação assume papel fundamental na socialização dos bens culturais (valores, costumes, técnicas) a cada cultura. Já nas sociedades escolarizadas, a educação escolar possui missão singular de transmitir o conhecimento sistematizado (SAVIANI, 2013) na qual o acesso ao ensino não é somente um direito dos indivíduos, nem somente necessário para o trabalho, mas para além disso, constitui a condição básica e essencial para que o indivíduo tenha condições para adquirir os “[...] instrumentos cognitivos que permitam o trânsito consciente no interior da sociedade em que está inserido, é o meio de adquirir competência no uso de signos [...]” existentes na cultura (SFORNI, 2004, p.23) e se tornem, portanto, humano.

Assim como os aspectos sociais, culturais, políticos, econômicos e cognitivos sofrem mudanças e transformações com o desenvolvimento tecnológico, a escola, não está imune à influência das velhas e novas tecnologias. Para Kenski (2012), referir-se às novas tecnologias na atualidade, significa enfatizar os processos e conhecimentos oriundos da eletrônica, microeletrônica e das telecomunicações. Além disso, as novas tecnologias são dotadas de constante transformação e possuem uma base imaterial, isto é, não são tecnologias materializadas em máquinas e equipamentos, o seu espaço de ação é virtual e a matéria-prima é a informação.

Neste sentido, o advento das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e o avanço do ciberespaço, engendraram um novo fenômeno para a contemporaneidade: a cibercultura. A cibercultura reúne técnicas materiais e intelectuais, práticas, atitudes, formas de comunicação, pensamento e valores, caracterizando-se como um novo universal que agrega a infraestrutura da comunicação digital e “o universo oceânico de informações” (LÉVY, 2009). Para Santos (2010), este novo espaço informacional é formado pelas tecnologias digitais em rede, significando para o nosso tempo um dos mais importantes artefatos técnicos-culturais.

Deste modo, considera-se a necessidade emergente do uso pedagógico das tecnologias em rede. Isso em razão das possibilidades de exercício de diversas funções psicológicas superiores dos envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem (professores e estudantes), como, pensamento, memória, linguagem, raciocínio lógico, percepção, entre outros possíveis em conjunto a um trabalho didático. Explorar recursos da rede compõe alternativas para o desenvolvimento humano, quando a finalidade educativa consiste em oportunizar o acesso e a apropriação dos conteúdos científicos e consequentemente, a ampliação das capacidades psíquicas. 

No entanto, Pretto (2015) destaca que entre as questões centrais apontadas por suas pesquisas, reside o ideal de educação defendido pelas políticas educacionais que abordam a inserção das tecnologias na educação. Segundo o autor, tal o ideal de educação presente nas políticas não resolve os desafios mais tradicionais, referentes ao ensino da leitura, escrita e contagem, todavia, muito menos envolve os desafios e emergências da contemporaneidade. Neste quadro maior, há de considerar a formação, as condições de trabalho, haja vista que se mantém deficitários e desarticulados, além disso, as deficiências de infraestrutura das escolas. Ainda na perspectiva de Pretto (2015), com infraestrutura adequada tais questões poderiam ser enfrentadas incluindo o pleno uso da rede nas instituições.

A partir destes apontamentos referentes às escolas públicas brasileiras, indaga-se: existem boas práticas com tecnologias digitais em rede na educação básica pública? é possível desenvolver boas práticas com o uso das tecnologias digitais em rede nas escolas públicas?. Estas inquietações conduziram ao problema de pesquisa: quais elementos e/ou fatores convergem para o desenvolvimento de boas práticas com tecnologias digitais em rede na educação básica pública? 

Portanto, pretende-se dialogar com professores responsáveis por ações, inovações e práticas significativas no chão da escola pública do município de Londrina-PR e região. Acredita-se que os dados permitirão a democratização de boas práticas com incentivo à criação, recriação e adaptação das mesmas por outros professores e a transformação de suas realidades. Além disso, almeja-se eleger subsídios que possam organizar programas de formação de professores para o uso didático das tecnologias digitais, objetivando formação humana dos indivíduos.
Objetivos

O objetivo do estudo consiste em investigar quais elementos e/ou fatores convergem para o desenvolvimento de boas práticas com tecnologias digitais em rede na Educação Básica pública do município de Londrina e região. Alcançar um objetivo maior demanda o percurso de um caminho na busca pela superação dos objetivos específicos: 

(1) Selecionar e descrever 05 boas práticas de uso das tecnologias digitais em rede na educação básica do município de Londrina e região; 

(2) Verificar quais elementos e/ou fatores convergem para o desenvolvimento de boas práticas na Educação Básica;

(3) Analisar de que forma os elementos e/ou fatores contribuem para possíveis alterações no trabalho docente na elaboração e no desenvolvimento de boas práticas com tecnologias em rede;

Metodologia 
A presente pesquisa possui como opção epistemológica a investigação crítico-dialética. Isto porque, pretende-se conhecer as relações do todo social e as suas contradições que convergem com o desenvolvimento das boas práticas de uso tecnologias digitais em rede na realidade das escolas públicas que ofertam Educação Básica, a partir da prática como ponto de partida. Logo, Os pressupostos do materialismo histórico-dialético, da Teoria Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica nortearão a compreensão da realidade, do desenvolvimento humano e dos processos didáticos-pedagógicos em sala de aula.
Os pressupostos da abordagem qualitativa foram selecionados, pois conforme Ludke e André (1986), fundamentados em Bodgan e Biklen (1982), a referida pesquisa acontece quando o ambiente natural constitui fonte de dados e o pesquisador é o principal instrumento, há o predomínio de dados descritivos; a atenção do pesquisador volta-se com maior ênfase ao processo e menor ao resultado; considera-se as perspectivas dos participantes e os pesquisadores não têm a preocupação de buscar evidências ou provas para hipóteses definidas antes do começo dos estudos. 

A partir do delineamento qualitativo, a pesquisa será descritiva e documental, a contar com análises de Projeto Político-Pedagógico e plano de aula dos professores participantes. Os dados serão coletados por meio dos instrumentos: a) um protocolo para o mapeamento das boas práticas; e b) uma entrevista semi-estruturada.
Os participantes da pesquisa serão definidos por meio de indicações de diferentes formas, tais como conversas informais, e-mail, redes sociais como facebook ou whatsapp, desde que indicados à pesquisadora por demonstrarem boas práticas com tecnologias digitais em rede nas escolas públicas do município de Londrina e região. Assim, a amostra resultará do contato com os professores indicados, a fim de convidá-los a colaborar com a investigação. Professores contatados e o consentimento livre e esclarecido dos participantes (a ser registrado por meio de assinatura após o esclarecimento dos objetivos e finalidades da pesquisa), será aplicado um protocolo, com o propósito de definir se a ação docente pode ser considerada uma boa prática com tecnologia digital em rede.

 Na sequência, cinco professores serão escolhidos para a aplicação da entrevista semi-estruturada, cujas informações serão registradas por áudio e transcritas, na tentativa de evidenciar os elementos e/ou fatores da totalidade que convergem para o desenvolvimento de boas práticas na rede pública. O tratamento dos dados será qualitativo, no intuito de socializar boas práticas com tecnologias digitais em rede, eleger subsídios que possam organizar programas de formação de professores para o uso didático das tecnologias digitais e, sobretudo compreender que elementos e/ou fatores convergem com o desenvolvimento destas boas práticas na realidade escolar.

Referencial Teórico

O contexto atual caracteriza-se pela presença e ascensão das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, do qual possuem o potencial para revolucionar as práticas de comunicação, interação e desenvolvimento cognitivo dos indivíduos (REGIS, 2010). Com isso, o desenvolvimento do ciberespaço, isto é, o surgimento da internet, engendrou o fenômeno da cibercultura, colocando o ser humano diante de um “universo oceânico de informações” por meio da virtualização da informação (LÉVY, 2009, p.17). Nesta perspectiva, o ciberespaço reúne 

[...] tecnologias intelectuais que amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas humanas: memória (bancos de dados, hiperdocumentos, arquivos digitais de todos os tipos), imaginação (simulações), percepção (sensores digitais, telepresença, realidades virtuais), raciocínios (inteligência artificial, modelização de fenômenos complexos). (LÉVY, 2009, p.157).

Assim, conforme Lévy (2009), tais recursos oportunizam novas formas de contato com a informação e novos estilos de raciocínio e conhecimento. Este novo cenário, repercute na objetivação de tais tecnologias intelectuais em documentos digitais, programas disponíveis na rede ou em diferentes interfaces,  que podem ser compartilhadas entre numerosos indivíduos, denominando assim, o conceito de inteligência coletiva. 

Ainda sobre a relação entre as tecnologias digitais e o ciberespaço, convém citar alguns conceitos que merecem discussão, enfatizados por Santos (2010), por ganharem potencialidades com o digital: interatividade, hipertexto, simulação, convergência, mobilidade, ubiquidade; “[...] por conta da materialidade plástica do digital e desta com as conexões sociotécnicas e culturais do ciberespaço, com a das cidades”. (SANTOS, 2010, p.88).

Regis (2010) assinala que em tempos de cibercultura, as TDIC potencializam novas práticas socioculturais que estimulam competências cognitivas, a saber: 1) participação do usuário - se antes o usuário era um receptor passivo de informações, agora ele pode exercer autonomia para buscar a informação desejada em diversos ambientes e além disso,  criar/produzir conteúdo, compartilhando ideias, opiniões e criações; 2) aprendizagem de linguagens, interfaces e softwares, como por exemplo, conhecer os novos gadgets, códigos, codificação e decodificação de textos, entre outras habilidades; e 3) estímulo às interações sociais - o usuário da rede pode trocar mensagens e produtos por meio de chats, comunidades virtuais e redes sociais como facebook, whatsapp, blogs. 

A compreensão destas práticas da cibercultura denota importância, pois se inseridas no contexto educacional, mediante suas potencialidades comunicacionais e pedagógicas, auxilia na interação com os estudantes, que em sua maioria são praticantes da cibercultura e sobretudo, a busca pela integração de tais recursos ao trabalho didático, pode contribuir com a aprendizagem e desenvolvimento dos mesmos. 
Por conseguinte, o cenário educacional não está imune às novas formas de relacionamento com a informação e o conhecimento disponível no ciberespaço, haja vista que o acesso à informações não se restringe mais ao professor, mas está disposto em rede e em diferentes formatos (texto, som, imagem, vídeo). Na cibercultura, novas práticas culturais permitem que o usuário da rede seja um participante ativo, aprenda linguagens, interfaces e softwares diariamente, além disso, seja estimulado às interações sociais (REGIS, 2010).  Logo, ao proporcionar possibilidades de desenvolvimento cognitivo, o uso pedagógico das tecnologias digitais em rede na educação escolar, mostra-se fundamental. A este respeito, Pretto (2015), defende que a inserção das tecnologias na escola
[...] não pode se constituir apenas em um encantamento ou um elemento motivador de uma educação que não muda. Insistimos que essas tecnologias não são ferramenta auxiliares, não são complementares e também não têm a função de animar a escola atual, que permaneceria como está, mas apenas com mais tecnologia presente. Elas são, no entanto, essenciais como elementos das linguagens contemporâneas, que estão intimamente ligados às novas formas de pensar e de produzir conhecimentos. (PRETTO, 2015, p.70)

Diante disso, o uso das tecnologias digitais em rede aparece como um tópico emergente, uma necessidade de inserção das mesmas nas práticas escolares. Investigar boas práticas de uso de tais artefatos sugere subsídios para compreender os elementos e/ou fatores que possibilitam o desempenho de práticas significativas, que possibilitam a aprendizagem, bem como a socialização de boas práticas com tecnologias em rede. Pretto (2015) ao discutir o processo de interação proporcionado pela cibercultura ressalta um conceito na qual pretende desenvolver: a remixagem. O autor discute a remixagem como uma produção nova a partir do que já existe, no envolvimento com criatividade e autoria, que requer conhecimento e apropriação de saberes, conhecimentos e linguagens, isto é, novas habilidades.

Portanto, boas práticas com tecnologias digitais em rede merecem discussão, por se constituírem como elementos essenciais de comunicação, de produção de conhecimentos, culturas e artefatos.

Considerações Finais

Por tratar-se de uma dissertação de mestrado em andamento vinculado ao programa de Pós-Graduação em Educação - PPEdu da Universidade Estadual de Londrina – PR, espera-se que a investigação possa evidenciar os elementos da totalidade que permitem o desenvolvimento de boas práticas, saberes/fazeres com tecnologias digitais em rede na educação básica pública, a fim de proporcionar visibilidade ao trabalho dos professores e influenciar práticas transformadoras de outras realidades. Além disso, almeja-se eleger subsídios que possam organizar programas de formação de professores para o uso didático das tecnologias digitais, objetivando a formação humana dos sujeitos envolvidos pela educação escolar. 
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